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FILHOS 7.4 VERDADES Sobre  

SALVAÇÃO-DISCIPULADO e DISCIPLINA  
IVB Pr José Laerton 08 02 26 

TEXTOS FUNDAMENTAIS 

Deuteronômio 6:6-7 - "E estas palavras 

que hoje te ordeno estarão no teu coração; e as 

ensinarás a teus filhos, e delas falarás assentado 

em tua casa, e andando pelo caminho, e 

deitando-te, e levantando-te." 

Provérbios 22:6 - "Instrui o menino no 

caminho em que deve andar, e até quando 

envelhecer não se desviará dele." 

Mateus 28:18-20 - "E, chegando-se Jesus, 

falou-lhes, dizendo: É-me dado todo o poder no 

céu e na terra. Portanto ide, fazei discípulos de 

todas as nações, batizando-os em nome do Pai, 

e do Filho, e do Espírito Santo; Ensinando-os a 

guardar todas as coisas que eu vos tenho 

mandado; e eis que eu estou convosco todos os 

dias, até a consumação do mundo. Amém." 

Efésios 6:4 - "E vós, pais, não provoqueis 

à ira a vossos filhos, mas criai-os na doutrina e 

admoestação do Senhor." 

TESE ou propósito desse estudo. Mostrar 

biblicamente Verdades Essenciais ao 

discipulado e disciplina dos filhos: 

Verdade 1: Discipulado é a responsabilidade 

primária dos pais. 

Verdade 2 – Os pais devem conhecer e amar 

seus filhos para serem capazes de descobrindo 

seu filho (pessoa e talentos) e a si mesmo. 
Provérbios 22:6 
Verdade 3: Cada filho é de Deus, por direito de 

criação, e assim, como Deus ama suas criaturas, 

os pais devem apreciar e amar de modo santo, a 

cada um de seus filhos. Salmo 139 

Verdade 4: Cada filho é do Senhor e os pais 

exercem o papel de mordomos ou cuidadores. 

Verdade 5 – Reconhecendo a natureza 

pecaminosa e a necessidade da graça salvadora 

de Deus  

Verdade 6 – A disciplina como treinamento 

para uma vida santa, mas, sempre, expressão de 

amor  

Verdade 7 – Lidar com a rebeldia da criança, 

não anulando sua vontade, mas moldando a 

vontade com sabedoria. Provérbios 23:13–14 
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❑ VERDADES FUNDAMENTATAIS  

NO DISCIPULADO E PROGRESSÃO 

NA FORMAÇÃO DOS FILHOS 

 

VERDADE 01: Discipulado é a 

responsabilidade primária dos pais. 

DEUTERONÔMIO 6:6-7 -. 6 E estas 

palavras, que hoje te ordeno, estarão no teu 

coração; 7 E as ensinarás a teus filhos e delas 

falarás assentado em tua casa, e andando pelo 

caminho, e deitando-te e levantando-te. 

O texto revela uma verdade essencial: o 

discipulado começa no coração dos pais antes de 

alcançar os filhos. A expressão "estarão no teu 

coração" indica que não podemos transmitir 

aquilo que não possuímos. A ordem é clara: 

primeiro internalizamos a Palavra, depois a 

ensinamos. 

O verbo " ensinarás " no hebraico traz a 

ideia de repetição intencional e constante. Não se 

trata de uma educação formal apenas, mas de um 

discipulado integrado à vida cotidiana: 

"assentado em tua casa, andando pelo caminho, 

deitando-te e levantando-te". Isso significa que a 

formação espiritual acontece em todos os 

momentos da vida, não apenas em cultos ou 

momentos religiosos programados. 

É vital reconhecemos que os filhos não 

herdam automaticamente a fé dos pais. A 

salvação é individual e requer ensino deliberado. 

Muitos pais cristãos fracassam ao presumir que 

seus filhos serão salvos apenas por frequentarem 

a igreja. 

Pais precisam se perguntar honestamente: 

"Minha vida reflete Cristo diariamente? Meus 

filhos veem em mim um discípulo genuíno ou 

apenas um religioso aos domingos?" 

Que fazer? Estabeleça momentos diários de 

devocionais familiares, ainda que breves. Ore 

com seus filhos, não apenas por eles. Discuta as 

Escrituras durante as refeições. Aplique a Bíblia 

às situações cotidianas. 

VERDADE 2 – Os pais devem conhecer e amar 

seus filhos para serem capazes de descobrindo 

seu filho (pessoa e talentos) e a si mesmo. 

Provérbios 22:6 - Educa a criança no 

caminho em que deve andar; e até quando 

envelhecer não se desviará dele. 

A paternidade/maternidade é uma jornada 

de descoberta tanto do filho quanto de si mesmo. 

Cada criança tem dons e inclinações únicos 

dados por Deus. O termo hebraico hanakh 

(“treinar”) sugere estimular talentos latentes. O 

“caminho” refere-se às características 

individuais da criança, não apenas a uma rota 

prescrita. Educar é dedicar tempo, observar e 

guiar de acordo com a identidade da criança. Pais 

devem observar atentamente as ações dos filhos 

e incentivá-los a desenvolver suas aptidões 

naturais. 

Verdade 3: Cada filho é uma obra prima de 

Deus. como Deus ama suas criaturas, os pais 

devem apreciar e amar de modo santo, a cada um 

de seus filhos. 

Salmo 139 - 1 SENHOR, tu me sondaste, e me 

conheces. [...] 13 Pois possuíste as minhas 

entranhas; cobriste-me no ventre de minha mãe. 

Cada filho é uma obra-prima única, 

formada por Deus desde o ventre. O texto mostra 

que Deus conhece, acompanha e molda cada 

detalhe da vida da criança. Deus cria, conhece e 

valoriza cada pessoa; portanto, pais devem 

aceitar e celebrar seus filhos sem favoritismo. 

Mesmo com a natureza pecaminosa, após a 

queda no pecado original, o homem, ainda, 

mesmo em grande medida corrompidos, possui 

atributos da imagem de Deus. Por isso, ora é 

inclinado para o mal (natureza pecaminosa); ora 

é inclinado para o bem (imagem de Deus). 

Inclinações boas devem ser nutridas e 

cooperadas pelos pais. As inclinações más 

devem ser confrontadas com a Palavra de Deus. 

Evitar forçar moldes externos e não bíblicos 

sobre os filhos (meus avós eram assim...). 

Repreender amorosamente quando preciso, mas 

elogiar e celebrar suas qualidades únicas. Ajudar 

o filho a cultivar seu valor pessoal baseado no 

valor que Deus lhe dá, conforme o propósito 

divino. 

Verdade 4: Cada filho é do Senhor e os pais 

exercem o papel de mordomos ou cuidadores. 

Salmos 127:3: "Eis que os filhos são 

herança do SENHOR, e o fruto do ventre o seu 

galardão.". Isso significa que não moldamos os 

filhos à nossa imagem, mas os preparamos para 
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refletirem Cristo. Salmos 127:4-5 compara os 

filhos a flechas na mão de um guerreiro. Flechas 

precisam ser: Moldadas (formadas com 

cuidado); Afiadas (preparadas para enfrentar 

desafios); Direcionadas (lançadas no propósito 

de Deus) 

Para quem você está criando seus filhos? 

Você não está criando "seus" filhos para "seu" 

orgulho, mas discípulos de Cristo para a glória 

de Deus. Esta consciência liberta da pressão 

perfeccionista e do controle excessivo. Não 

eduque pensando apenas no presente, mas 

prepare seus filhos para serem adultos firmes na 

fé, prontos para serem "lançados" como 

testemunhas no mundo.  Reconheça que somente 

Deus pode converter o coração. Pais são 

instrumentos, não salvadores. Ore 

fervorosamente pela salvação e santificação dos 

filhos. 

Verdade 5 – Reconhecendo a natureza 

pecaminosa e a necessidade da graça 

salvadora de Deus  

Êxodo 20:4–6 - 4 Não farás para ti imagem de 

escultura, nem alguma semelhança do que há em 

cima nos céus, nem embaixo na terra, nem nas 

águas debaixo da terra. 5 Não te encurvarás a 

elas nem as servirás; porque eu, o SENHOR teu 

Deus, sou Deus zeloso, que visito a iniquidade 

dos pais nos filhos, até a terceira e quarta 

geração daqueles que me odeiam. 6 E faço 

misericórdia a milhares dos que me amam e aos 

que guardam os meus mandamentos. 

 Êxodo 34:5–9 - 5 E o SENHOR desceu numa 

nuvem e se pôs ali junto a ele; e ele proclamou o 

nome do SENHOR. 6 Passando, pois, o 

SENHOR perante ele, clamou: O SENHOR, o 

SENHOR Deus, misericordioso e piedoso, tardio 

em irar-se e grande em beneficência e verdade; 

7 Que guarda a beneficência em milhares; que 

perdoa a iniquidade, e a transgressão e o 

pecado; que ao culpado não tem por inocente; 

que visita a iniquidade dos pais sobre os filhos e 

sobre os filhos dos filhos até a terceira e quarta 

geração. 8 E Moisés apressou-se, e inclinou a 

cabeça à terra, adorou, 9 E disse: Senhor, se 

agora tenho achado graça aos teus olhos, vá 

agora o Senhor no meio de nós; porque este é 

povo de dura cerviz; porém perdoa a nossa 

iniquidade e o nosso pecado, e toma-nos por tua 

herança. 

Toda criança nasce com inclinações boas 

e más; cabe aos pais nutrirem as boas e combater 

as más. Reconhecer que os filhos são perdidos e 

culpados por causa do pecado imputado: herdado 

de Adão, transmitido a todos os seres humanos. 

Também, é pecador por causa das escolhas 

pecaminosas: rebeldia, desobediência, mentiras 

e atitudes que precisam ser corrigidas com 

disciplina e limites.  

Que o ambiente influência, mas não 

determina e nem desculpa o pecado. Reconhecer 

que existem padrões herdados: tendências 

familiares de pecado que podem se repetir por 

gerações. Apesar disso, a misericórdia de Deus 

se estende por milhares de gerações e oferece 

cura através de Cristo. 

Só após reconhecer que os filhos fazem 

parte de uma raça perdida, os pais perceberam 

que a maior necessidade da criança é ser 

conduzida à fé em Cristo. É preciso ensinar 

submissão à autoridade. Combater padrões 

familiares negativos com firmeza e sabedoria. 

A missão dos pais tem a ver com 

descobrir e nutrir os dons e inclinações da 

criança. Celebrar e cooperar com sua identidade 

única como criação de Deus. Combater e corrigir 

as inclinações pecaminosas e padrões herdados, 

conduzindo-os à fé em Cristo e a disciplina 

bíblica. 

Verdade 6 – A disciplina como treinamento 

para uma vida santa, mas, sempre, expressão 

de amor  

Provérbios 29:15 - A vara e a repreensão dão 

sabedoria, mas a criança entregue a si mesma, 

envergonha a sua mãe. 

Hebreus 12:5–11 - 5 E já vos esquecestes da 

exortação que argumenta convosco como filhos: 

Filho meu, não desprezes a correção do Senhor, 

e não desmaies quando por ele fores 

repreendido; 6 Porque o Senhor corrige o que 

ama, e açoita a qualquer que recebe por filho. 7 

Se suportais a correção, Deus vos trata como 

filhos; porque, que filho há a quem o pai não 

corrija? 8 Mas, se estais sem disciplina, da qual 

todos são feitos participantes, sois então 

bastardos, e não filhos. 9 Além do que, tivemos 

nossos pais segundo a carne, para nos 

corrigirem, e nós os reverenciamos; não nos 

sujeitaremos muito mais ao Pai dos espíritos, 
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para vivermos? 10 Porque aqueles, na verdade, 

por um pouco de tempo, nos corrigiam como 

bem lhes parecia; mas este, para nosso proveito, 

para sermos participantes da sua santidade.  11 

E, na verdade, toda a correção, ao presente, não 

parece ser de gozo, senão de tristeza, mas depois 

produz um fruto pacífico de justiça nos 

exercitados por ela. 

A disciplina bíblica não é punição 

arbitrária, mas uma forma de amor que molda 

caráter e sabedoria. A disciplina deve ser firme, 

mas sempre motivada pelo amor e pelo desejo de 

guiar a criança. Hebreus 12 mostra que Deus 

disciplina Seus filhos como prova de que os ama. 

A “vara e a repreensão” (Provérbios 29:15) são 

instrumentos de correção que trazem 

discernimento e maturidade. A disciplina deve 

ser consistente, equilibrada e adaptada à idade e 

inclinação da criança. Estabelecer limites claros 

e justos. Corrigir com paciência e sem 

favoritismo. Mostrar à criança que disciplina é 

cuidado, não rejeição. 

Verdade 7 – Lidar com a rebeldia da criança, 

não anulando sua vontade, mas moldando a 

vontade com sabedoria. 

Provérbios 23:13–14 - 13 Não retires a 

disciplina da criança; pois se a fustigares com a 

vara, nem por isso morrerá.  14 Tu a fustigarás 

com a vara, e livrarás a sua alma do inferno. 

Efésios 6:4 - E vós, pais, não provoqueis à ira a 

vossos filhos, mas criai-os na doutrina e 

admoestação do Senhor. 

O desafio dos pais é moldar a vontade da 

criança sem quebrar seu espírito. A vontade 

firme da criança precisa ser guiada, não 

esmagada. A disciplina deve ser acompanhada 

de instrução e encorajamento. Efésios 6:4 orienta 

os pais a não provocarem os filhos à ira, mas 

criá-los na instrução do Senhor. O equilíbrio 

entre firmeza e ternura é essencial para que a 

criança aprenda a obedecer sem perder sua 

identidade. Usar palavras de orientação junto 

com correção prática. Evitar humilhação ou 

dureza excessiva. Incentivar escolhas 

responsáveis e submissão à autoridade com amor. 

A disciplina é uma expressão de amor e deve ser 

aplicada com justiça e constância. Moldar a 

vontade exige sabedoria: firmeza sem opressão, 

disciplina acompanhada de instrução e 

encorajamento. 

CONTINUARÁ NA PRÓXIMA MENSAGEM 

CONCLUSÃO ATÉ AQUI 

Verdade 1: Discipulado é a 

responsabilidade primária dos pais. Uma 

verdade essencial: o discipulado começa no 

coração dos pais antes de alcançar os filhos. O 

verbo " ensinarás " no hebraico traz a ideia de 

repetição intencional e constante. 

Verdade 2 – Os pais devem conhecer e 

amar seus filhos para serem capazes de 

descobrindo seu filho (pessoa e talentos) e a si 

mesmo. O filho é uma obra-prima única formada 

por Deus. Conhecer seu filho é conhecer a si 

mesmo.  Cada criança tem dons e inclinações 

únicos dados por Deus. Todo o processo começa 

em observar e descobrir a identidade do filho.  

Verdade 3: Cada filho é de Deus, por 

direito de criação, e assim, como Deus ama suas 

criaturas, os pais devem apreciar e amar de modo 

santo, a cada um de seus filhos. Em lugar de 

lamentar as dificuldades da paternidade, deve 

celebrar e cooperar com Deus, aceitando e 

valorizando a singularidade do filho. 

Verdade 4: Cada filho é do Senhor e os 

pais exercem o papel de mordomos ou 

cuidadores. Não moldamos os filhos à nossa 

imagem, mas os preparamos para refletirem 

Cristo. Para quem você está criando seus 

filhos? 

Verdade 5 – Reconhecendo a natureza 

pecaminosa e a necessidade da graça salvadora 

de Deus. Toda criança nasce com inclinações 

boas e más. É preciso combater o pecado: nutrir 

boas inclinações e corrigir más tendências. 

Verdade 6 – A disciplina como 

treinamento para uma vida santa, mas, sempre, 

expressão de amor. Disciplina é prova de amor e 

molda caráter.  

Verdade 7 – Lidar com a rebeldia da 

criança, não anulando sua vontade, mas 

moldando a vontade com sabedoria. Moldar a 

vontade sem quebrar o espírito da criança. Guiar 

com equilíbrio: firmeza e ternura na formação 

da vontade.  Provérbios 23:13–14 

 

 


